
O sábio e o alpinista.



 A muito tempo atrás existia um velho sábio que
residia em uma montanha que ficava nas terras
distantes do Himalaia. O mesmo escolheu esse lugar
para conseguir sua paz interior, que ao se afastar da
sociedade em que vivia pôde ser encontrada através
de livros e meditações. Ele vivia sozinho em sua casa
no alto da montanha que era aconchegante e longe de
qualquer incomodo, ninguém se atrevia a chegar
perto, pois o lugar era de difícil acesso. 



Certo dia, um alpinista que estudava os arredores da
montanha, por acaso, acaba encontrando a casa do
velho sábio que por sua vez estava sentado na varando
da mesma, como se esperasse por aquele momento.
Eles trocaram olhares e por um momento não
disseram nada e o alpinista aproximou-se.



Sábio: - Ora, parece que finalmente alguém veio ao
meu encontro! Quer uma xícara de chá? 
Alpinista: - Quem e você? O que faz isolado aqui?
Sábio: -Sou apenas alguém que deseja estar onde
quer e busca pelo que os outros não conseguem ver o
quanto é simples. Sente-se, por favor! 
Alpinista: - Como pode viver por tanto tempo aqui
longe de tudo e todos? 
Sábio: - O ser humano se acostumou a ser fixado
pelos seus desejos e estar sempre em uma rotina que
o prende e não o deixa ver a beleza das pequenas
coisas da vida. Eu apenas busquei o que parecia ser
melhor para mim e hoje vivo feliz e em paz.
O alpinista espantado com a resposta não conseguia
entender aquele modo de vida, como alguém poderia
se isolar daquela forma e ainda viver feliz? O mesmo
por um momento ficou em silêncio, mas o sábio se
pronunciou.
Sábio:- Você não consegue entender minha escolha,
não é? Porque acha tão surpreendente eu escolher
viver dessa forma?



Alpinista: -Ninguém consegue viver assim, todos nos
temos necessidades, até mesmo de uma companhia.
Sábio: - Não me prendi a pequenas coisas e costumes,
apenas segui o que acho ser bom o suficiente. Aprendi
a viver em harmonia com a natureza e com meu
próprio ser, talvez as pessoas devessem parar por
pelo menos alguns minutos e olhar ao seu redor e
para si, vendo se realmente é aquilo que deseja e
procura.
O alpinista ainda espantado com tudo aquilo sentou-
se ao lado do sábio e olhou a paisagem ao seu redor,
respirou fundo e percebeu que todos podem viver do
seu jeito.
Alpinista: - Ainda me falta entender muitas coisas
nessa vida, mas hoje vi que sua opinião está correta.
talvez eu mude de ideia assim que sair daqui, mas
levarei comigo o que você disse.
Após a longa conversa, o alpinista seguiu seu caminho
de volta levando suas analises do estudo na montanha
e também levando uma experiência que jamais
esqueceria. 



MORAL DA HISTÓRIA:

NÃO PRECISAMOS DE COISAS GRANDES PARA

SERMOS FELIZES, A FELICIDADE É INDIVIDUAL,

POIS O QUE EU POSSO PRECISAR PARA SER FELIZ

PODE SER CONSIDERADO MUITO PEQUENO AOS

OLHOS DAQUELE QUE DESEJA MUITO MAIS, MAS

PODE SER O SUFICIENTE PARA  A PRÓPRIA

REALIZAÇÃO PESSOAL. 


